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APRESENTAÇÃO

A Coleção Epistemologia e Metodologia da Pesquisa Interdisciplinar em Ciências 
Humanas se baseia na premissa da conjunção de saberes para a promoção de novas 
discussões no meio científico, a partir da convergência entre esses diferentes saberes. 
Movimento esse que surge como oposição à ideia de hiper-especialização.

Nesse caminho podemos estabelecer ao menos quatro formas nas quais acontecem 
essas interações: multidisciplinar, pluridisciplinar, interdisciplinar e transdisciplinar.

A diferenciação entre elas se define de acordo com critérios que vão desde o 
intercâmbio de teorias e metodologias até a construção de uma nova forma de ver um 
determinado objeto.

Desse modo, é possível definir da seguinte maneira:
· Multidisciplinaridade – Sistema de um nível, não integrado, de várias disciplinas 

que atuam cada qual em proveito próprio, na qual não ocorre interação direta entre as 
mesmas.

· Pluridisciplinaridade – Sistema de um nível, não integrado, de várias disciplinas 
que ajudam complementarmente, mas sem alterar teórico ou metodologicamente uma a 
outra.

· Interdisciplinaridade – Sistema de dois níveis, no qual duas ou mais disciplinas 
interagem fortalecendo aquela considerada como estando em um nível superior, ou então 
colaborando para a construção de um novo saber.

· Transdisciplinaridade – A construção de um sistema total onde duas ou 
variadas disciplinas contribuem para uma determinada pesquisa sem que um saber seja 
necessariamente validado pelo outro.

Diante dessa perspectiva inter e transdisciplinar esse volume conta com 21 capítulos 
abordando diversos assuntos como: as configurações de gênero, as configurações 
raciais, os processos de formação docente, de identidade, relações entre comunicação e 
antropologia, questões de desenvolvimento urbano, preservação de patrimônio cultural e 
aspectos da aprendizagem pela tecnologia.

Espero que algumas dessas convergências se mostrem como possibilidades 
discursivas para novos trabalhos e novos olhares sobre os objetos humanos. 

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O presente artigo refere-se a etapa final 
de um projeto de pesquisa cujo principal objetivo 
é analisar as propagandas publicitárias da Seção 
Saúde dos jornais publicados no ano de 1990. A 
partir dela, foram articulados os dados coletados 
com os princípios e diretrizes presentes na Lei nº 
8.080/90, considerando o contexto sócio-político 
vigente, a fim de problematizar e investigar as 
noções de sujeito, de mundo e as políticas de 
existência veiculadas através de um jornal de 
ampla circulação no estado do Rio Grande do 
Sul. Esse estudo teve como base epistemológica 
as perspectivas adotadas pelo Construcionismo 
Social e como ferramentas teórico-metodológicas 
a Análise do Discurso e a Análise das Práticas 
Discursivas e a produção de sentidos. Foram 
selecionadas 24 propagandas, através das 
palavras-chave saúde, doença e saúde pública, 
publicadas de 1º de janeiro até 31 de dezembro 

de 1990. Mais de 90% delas estão relacionadas 
ao setor privado de saúde, corroborando com a 
visão de mundo capitalista, onde a saúde é vista 
como um bem, algo passível de ser adquirido. 
Esse dado vai de encontro com a noção de 
saúde enquanto política pública, relacionada à 
cidadania, e reforça a noção de saúde individual, 
onde o sujeito é responsabilizado pela busca, 
compra e acesso ao cuidado. 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde, Mídia, Análise do 
Discurso, Produção de Sentidos.

THE ADVERTISING DISCOURSE AS 
OBJECT OF ANALYSIS IN THE CONTEXT 

OF PUBLICATION OF THE ORGANIC 
HEALTH LAW

ABSTRACT: This article refers to the final stage 
of a research project whose main objective is to 
analyze the advertising advertisements of the 
Health Section of newspapers published in 1990. 
From it, the data collected with the principles 
and guidelines present in Law 8,080/90 were 
articulated, considering the socio-political context 
in force, in order to problematize and investigate 
the rights of the subject, of the world and the policies 
of existence conveyed through a newspaper of 
wide circulation in the state of Rio Grande do 
Sul. This study was based on the epistemological 
perspectives adopted by Social Constructionism 
and as theoretical-methodological tools the 
Discourse Analysis and the Analysis of Discursive 
Practices and the production of meanings. 
Twenty-four advertisements were selected using 
the keywords health, disease, and public health, 
published from January 1st to December 31, 
1990. More than 90% of them are related to the 
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private health sector, corroborating the capitalist world view, where health is seen as a good, 
something that can be acquired. This data goes against the notion of health as a public policy, 
related to citizenship, and reinforces the notion of individual health, where the subject is 
responsible for the search, purchase, and access to care. 
KEYWORDS: Health, Media, Discourse Analysis, Production of Meanings.

1 | 	INTRODUÇÃO
O presente artigo refere-se à etapa final da pesquisa intitulada “Saúde no ano 

de 1990: Uma Análise das propagandas veiculadas no Jornal Zero Hora”, cujo principal 
objetivo é analisar as propagandas publicitárias da Seção Saúde dos jornais publicados 
no ano de 1990. A partir dela, foram articulados os dados coletados com os princípios e 
diretrizes presentes na Lei nº 8.080/90, considerando o contexto sócio-político vigente, a 
fim de problematizar e investigar as noções de sujeito, de mundo e as políticas de existência 
veiculadas através de um jornal de ampla circulação no estado do Rio Grande do Sul.

Esse estudo teve como base epistemológica as perspectivas adotadas pelo 
Construcionismo Social, movimento que estabelece uma relação com o pensamento 
pós-moderno e os processos de mudança e movimentação do pensamento formulado 
na Modernidade. Na primeira etapa foi desenvolvido um arcabouço teórico com base nos 
pressupostos que embasam a análise das práticas discursivas e a produção de sentidos 
(SPINK et. al, 2013).

Posteriormente, a pesquisa foi direcionada à possível influência do discurso 
midiático no processo de subjetivação dos/as leitores/as do jornal em análise. Seguindo 
esse objetivo, na presente etapa, foram utilizados como base teórico-metodológica os 
fundamentos da Análise de Discurso (FOUCAULT, 1980; FISCHER, 1995).

A Análise de Discurso (AD), proposta por Michel Foucault, utiliza-se dos princípios 
da linguística, entendendo a linguagem e o discurso enquanto produtores de sentido, uma 
vez que estes são e estão relacionados aos “conflitos subjetivos e sociais que envolvem os 
atos de fala”. (FISCHER, 1995, p. 22).

Esse ponto de vista compromete-se com os textos atravessados por esquemas 
institucionais – principalmente os jogos de relações – que constituem um lugar próprio de 
fala dentro e fora dos discursos, contribuindo para que se constituam “verdades” passíveis 
de cristalização na sociedade.

Foucault (2014) utiliza-se da palavra “verdade” a partir do entendimento de que cada 
sociedade constrói seu próprio modo de entender e dar sentido ao mundo e aos fenômenos 
sociais. O principal produto – e produtor – desses regimes de verdade é o discurso, termo 
que Foucault não fechou em si mesmo, pois, segundo ele, deve ser considerado a partir da 
dinâmica que envolve as relações de poder-saber. Por intermédio dessas relações é que 
se determina os discursos que são ou não reconhecidos enquanto verdades, bem como as 
figuras de autoridade cujo principal poder é definir o que é considerado verdadeiro ou não.
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O Brasil de 1990, enquanto cenário de publicação da Lei Orgânica da Saúde, esteve 
marcado por contradições sociopolíticas que possibilitaram a construção de verdades e 
práticas em saúde que, hoje, são objetos de discussão da Psicologia e demais ciências 
comprometidas com o pensamento crítico. Para tanto, é necessário certo distanciamento da 
ideia de neutralidade e objetividade imposta pela Ciência Ortodoxa, para que a discussão 
se aproxime politicamente dos objetos de estudo. 

Nesse contexto, o objetivo foi captar os sentidos relacionados à saúde e ao cuidado 
veiculados pela mídia impressa através da análise dos discursos presente nas propagandas 
publicitárias. A análise contemplou as propagandas cujas palavras saúde, doença, cura, 
cuidado, saúde pública e políticas públicas estavam em evidência. É importante destacar 
que, ao falar do campo de análise, fala-se, precipuamente, de uma construção das autoras, 
na medida em que se utilizam de autores/as e materiais teóricos de acordo com suas 
próprias identificações. (CADONÁ; STREY; SCARPARO, 2017).

2 | 	A SUBJETIVIDADE E OS MEIOS DE COMUNICAÇÃO
O nascimento da imprensa, no início do século XV, possibilitou o crescimento e a 

divulgação do conhecimento, uma vez que este estava limitado à apenas uma parte da 
população. Na época, os livros eram escritos manualmente, o que resultava no alto custo 
e na quantidade limitada de exemplares. A impressão dos livros e, consequentemente, 
aumento da circulação destes e demais materiais de comunicação possibilitaram a 
propagação e a produção do conhecimento (THOMPSON, 2014). 

A impressão da Bíblia, por exemplo, foi o primeiro desafio destinado à imprensa em 
1456. Logo após, a Reforma Protestante (1517-1648) reforça o ideal moderno de liberdade 
individual ao propor a tradução da Bíblia, proporcionando uma relação de intimidade entre 
os fiéis e os textos bíblicos, tornando a religiosidade uma questão particular, pois dependia 
cada vez menos da intervenção dos líderes religiosos no contato com os textos sagrados 
(MOREIRA, 2010). 

Esse movimento permite a consolidação do subjetivo uma vez que a publicação 
do material e a possibilidade de contato direto dos sujeitos com Deus são experiências 
essencialmente pautadas nos ideais modernos de liberdade individual. A criação da 
imprensa é considerada um dos inúmeros fatores que tornaram possível o surgimento das 
experiências subjetivas e a valorização do privado. A partir disso, entende-se que a impressa 
não só pode influenciar os modos de subjetivação como também criar ou contribuir com a 
criação de subjetividades.

O objetivo dessa contextualização é justamente apontar a relação original entre a 
mídia e a subjetividade humana, considerando seu importante papel nas transformações 
culturais atreladas ao desenvolvimento das sociedades modernas. Ao falar em Mídia, 
estamos nos referindo aos meios de comunicação em geral, que atingem a grande massa e 
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são responsáveis pela transmissão de mensagens e conteúdos simbólicos aos receptores. 
Esse termo também está vinculado ao processo de produção, circulação e recepção de 
mensagens. (SILVEIRA, 2004).

A publicidade e a propaganda, enquanto foco das análises, são importantes 
ferramentas midiáticas, caracterizadas, essencialmente, pela persuasão – ato de convencer 
as pessoas utilizando argumentos (verdadeiros ou não). Existem divergências entre os/as 
autores/as na discussão sobre as diferenças e semelhanças entre os termos. A maioria 
deles/as defende que a publicidade e a propaganda possuem objetivos diferentes, contudo, 
concordam que há semelhanças entre elas em relação às técnicas e aos instrumentos dos 
quais se utilizam para comunicar. (GONÇALEZ, 2009; DA SILVA; COUTINHO, 2012).

Além disso, nos processos comunicativos, os principais agentes são os meios 
e veículos de comunicação. Conforme Gonçalez (2009), estes se constituem enquanto 
instrumentos utilizados para transmitir e receber informações. Entre eles estão a televisão, 
a internet, o telefone, a revista, o rádio e o jornal, material selecionado como corpus 
dessa pesquisa. Os veículos de comunicação, por sua vez, se referem às instituições 
que trabalham através desses meios, e são responsáveis por seus produtos, como as 
emissoras de rádio ou TV, editoras de jornais, revistas etc. 

3 | 	O ANO DE 1990 E A CONSTRUÇÃO DAS PRÁTICAS EM SAÚDE
A partir do resgate histórico acerca da origem da mídia e dos meios de comunicação, 

é possível entender o caminho percorrido desde a seleção dos materiais até a análise 
propriamente dita. O principal objetivo aqui é captar quais noções de sujeito, de mundo 
e políticas de existência eram veiculadas pelo discurso das propagandas publicitárias da 
Seção Saúde do Jornal Zero Hora em 1990, ano de publicação da Lei 8.080, que delineou 
os princípios e diretrizes das práticas em saúde no Brasil. 

O contexto sociopolítico em que se produziam esses materiais estava demarcado 
pelo início do governo de Fernando Collor de Melo (1990-1992) e a implementação de 
uma política neoliberal, que preza pela liberdade de mercado e restringe a intervenção 
estatal na economia. Essa cosmovisão produziu relações cada vez mais individualistas e 
egocêntricas, fomentando a lógica da competitividade. (GUARESCHI, 2004; MARINHO et. 
al, 2016). 

Ainda que os governos anteriores seguissem as mesmas ideias, o projeto de Collor 
repercutiu efetivamente em todas as suas esferas, principalmente no que diz respeito ao 
campo da Saúde. Esta sofreu graves consequências, uma vez que passou a ser vinculada ao 
mercado, ocupando o papel de produto e distanciando-se dos princípios de universalidade, 
equidade e integralidade preconizados pelo SUS. (BRASIL, 1990).

Considerando que as propagandas publicitárias sejam um dos maiores veículos de 
influência sobre a subjetividade, Moreira (2010) enfatiza o poder dos anúncios, ao criarem 
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hábitos e verdades, bem como produzirem a necessidade de consumo de determinados 
produtos e ideais de vida. Para exemplificar, a autora utiliza-se dos comerciais de cereais 
matinais, que, além do produto em si, costumam vender uma configuração de família 
considerada “ideal” e a consolidação de um hábito alimentar matinal.

4 | 	AS NOÇÕES DE SAÚDE VEICULADAS PELAS PROPAGANDAS 
PUBLICITÁRIAS

No decorrer do ano analisado, foram selecionadas 24 propagandas a partir das 
palavras-chave: saúde, doença e saúde pública. O quadro a seguir reflete o modo de 
organização desenvolvido pelas pesquisadoras com base nos Mapas de Spink (2010), 
definidos pela autora como um instrumento que possibilita a análise das práticas discursivas 
e o manejo dialógico do material selecionado.

DATA PALAVRA-CHAVE QUEM 
FALA

PRINCIPAL 
ENUNCIADO

DISCURSO: NOÇÕES DE 
SUJEITO, DE MUNDO E 

POLÍTICAS DE EXISTÊNCIA

EXEMPLOS

Tabela 1

Fonte: as autoras, 2019.

As propagandas foram tabeladas (1) pela data do jornal em que foram publicadas, 
(2) a palavra-chave encontrada em seu texto, (3) o responsável direto pelo anúncio, 
normalmente identificado no texto, (4) o enunciado destacado por frases de impacto, caixa 
alta ou aspas, (5) as compreensões acerca do/s tipo/s de discurso encontrado no texto, 
bem como a visão de sujeito, de mundo e as políticas de existência produzidos por ele e (6) 
as frases e/ou palavras que justificam tais interpretações. 

Os discursos e enunciados se produzem e interagem com as mais diversas práticas 
sociais e institucionais, influenciando modos de ser por intermédio de regimes de verdade, 
formas de subjetivação e jogos políticos. Os discursos produzidos e veiculados pela 
mídia na década de 90 expõem, de certa forma, uma série de conflitos e contradições 
relacionadas ao conceito de saúde e às práticas desenvolvidas nesse campo. (FISCHER, 
1995; FOUCAULT, 2014).

Essa constatação deve-se ao fato de que mais de 90% dos anúncios evidenciam e 
valorizam o setor privado de atenção em saúde, corroborando com a desconstrução das 
políticas de saúde idealizadas em 1980 com o movimento da Reforma Sanitária (PAIVA; 
TEIXEIRA, 2014, p. 16), que lançava inúmeras críticas à mercantilização do setor e a 
predominância do modelo médico assistencialista e privatista, responsável por reforçar a 
lógica de responsabilização da população pela busca de atendimento – normalmente fora 
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de sua zona de convivência – e a ideia de saúde pautada na ausência de doença e no 
objetivo de cura. (CADONÁ; STREY; SCARPARO, 2017).   

A Golden Cross, empresa responsável pela venda de planos de saúde, é anunciante 
de mais de 60% das propagandas selecionadas. Além do discurso de valorização do 
privado, com ênfase no modelo biomédico - que imprime uma noção de sujeito e de 
mundo onde a saúde está atrelada apenas ao biológico – reforça a lógica preventivista, 
cujas ações de cuidado são de atenção terciária, focadas na relação saúde/doença. As 
políticas de existência são atreladas à ideia de que se pode comprar saúde, utilizando-se 
do discurso de precariedade do SUS trazido pelo jornal. O uso de sentenças como “garante 
a livre escolha médico-hospitalar em qualquer parte do mundo (...)” e “permite livre acesso 
à rede” (ZERO HORA, 07 de janeiro de 1990, p. 26) exemplificam a ideia de “saúde sem 
fronteiras” pretendida no anúncio.

Para a Análise de Discurso tudo é considerado em e na prática, ou seja, as práticas 
sociais se materializam em enunciados, textos e instituições que, por sua vez, são marcadas 
por relações de poder-saber. O saber é entendido por Foucault (2014) como a autorização 
de utilização e apropriação que determinados discursos oferecem. 

Fischer (1995, p. 20) entende que as relações de poder estão necessariamente 
implicadas nas relações de saber, e tal influência ocorre em via dupla, pois não há relação 
de saber que não esteja atravessada por uma dinâmica de poder.

Dessa forma, os materiais linguísticos que estão em evidência devido ao forte 
esquema institucional que os atravessam são o principal interesse desse ponto de vista 
teórico-metodológico. Entende-se que estes ganham espaço a partir da imposição do 
poder em detrimento do saber – entendido como a possibilidade de utilizar-se e apropriar-
se de determinado discurso. (FOUCAULT, 2014; SPINK, 2013). 

Em outras palavras, grande parte dos discursos são de domínio de determinadas 
instituições, como a Medicina, a Publicidade e a própria Psicologia. Estas são “autorizadas” 
a dominá-los e, após serem legitimados, passam a produzir verdades, reproduzindo 
valores e crenças que se inscrevem e se cristalizam na sociedade. A Mídia, portanto, é 
uma instituição autorizada a propagar conteúdos atravessados por regimes e normas que 
atravessam os modos de ser e estar no mundo. 

Hennigen (2006) discorre sobre a chamada lógica publicitária de existir, uma 
produção da relação sujeito-Mídia. Ainda que o sujeito, nesse contexto, seja visto como 
um “depósito” das mensagens midiáticas e, principalmente, publicitárias, a autora defende 
que nem todas essas ideias são aceitas de forma homogênea. A intensidade com que cada 
um/a vai receber as informações varia de acordo com aspectos socioculturais e intrínsecos. 
Além disso, deve-se considerar que as possibilidades de resistência estão amplamente 
articuladas com a problematização do que é posto e do quanto encaixa, realmente, nos 
nossos desejos, necessidades e anseios.
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Nesse sentido, é importante considerar que uma parcela significativa das 
publicações de 1990 no Jornal Zero Hora estava atrelada à lógica do consumo e, 
consequentemente, envolvendo uma forte relação de poder. De um lado, o discurso 
publicitário constante de valorização da saúde privada, de outro as manchetes noticiando a 
desordem no setor de saúde pública. 

Evidencia-se, portanto, uma noção de mundo individualista, onde cada um é 
responsável por garantir seu acesso aos serviços de atenção em saúde. Um exemplo disso 
é o enunciado de uma propaganda da Golden Cross: “Não faça a sua saúde esperar. Pode 
ser que ela não espere.” (ZERO HORA, 07 de fevereiro de 1990, p. 36) que se utiliza 
de um discurso caótico, alusivo às filas de espera como exemplo de que o cuidado é 
responsabilidade do sujeito, bem como a iniciativa em se manter vivo incide na população 
e na pessoa. 

A mesma empresa, alguns meses depois, utiliza-se de outro enunciado digno de 
análise: “SPS – Para quem é superexigente, super prevenido, super prático. Super plano 
de saúde Golden Cross. O plano insuperável.” (ZERO HORA, 11 de junho de 1990, p. 34). 

Ao utilizar-se de palavras como “exigente”, “prevenido” e “prático”, acompanhados 
do prefixo super, o anúncio vende uma ideia de sujeito que não descuida de seu bem-estar, 
e que, ao comprar o serviço, está além de quem não o pode fazer. Reforça, mais uma vez, 
a ideia de que a melhor assistência em saúde pode ser alcançada, exclusivamente, por 
quem dispõe de mais dinheiro. 

O discurso neoliberal é marcado pela competitividade do mercado e a 
responsabilização do sujeito pelo seu acesso ao serviço de saúde. No texto, clarifica-se tal 
pensamento no trecho: “(...) se você é super em tudo que pensa, planeja e realiza. Dê para 
você e seus dependentes um super plano de saúde. Ele é insuperável”. 

As perspectivas de cuidado são depositadas nos sujeitos e desligadas do papel do 
Estado ao mesmo tempo em que se caminha para a implantação de um Sistema Único de 
Saúde, que pretende formular políticas de promoção de saúde tanto no campo econômico, 
quanto no social; assistir aos/as cidadãos/as por intermédio dessas ações de promoção, 
proteção e recuperação de saúde; ampliar as noções de cuidado e descentralizar o 
atendimento dos hospitais e também dos/as médicos/as. (BRASIL, 1990).

A articulação discursiva, neste contexto, produz uma noção de familiar que cuida de 
quem ama. Da mesma forma, produz aquele tipo de sujeito que está fora desse cenário, 
haja vista a sua impossibilidade de obter o “melhor” ou, talvez, descaso em relação à 
família. Hall (2004) argumenta que a produção da identidade, em meio a esses processos, 
se dá por intermédio do reconhecimento de si a partir daquilo que não se é. No caso do 
jornal em análise, a propaganda é vendida por intermédio da produção do sujeito que se 
importa e, portanto, compra, e daquele que não se importa com sua família. 

No mês de março, inicia-se um movimento que denota o surgimento da necessidade 
de pessoas formadas na área da saúde pública num cenário em que se encaminhava a 
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implantação do SUS. No texto, o assunto chama atenção para a gestão, ofertando cursos 
de especialização em Administração Hospitalar e Saúde Pública. 

Ainda que a mídia impressa sozinha não seja determinante na consolidação de 
discursos e modo de existência, a relação entre o material e o contexto em que este é 
produzido permite pensar sobre os diversos sentidos e práticas que são veiculados a 
partir da análise dos discursos e representações sobre saúde que emergem daquele dado 
momento, pois estas refletem as práticas presentes. 

Também é importante pensar que a publicidade se caracteriza, essencialmente, 
pelo poder de persuasão. Assim, as propagandas se repetem ao longo dos meses como 
uma forma de vender os sentidos, as ideias e os produtos. Tal característica repercute na 
análise dialógica, pois, ao serem analisadas, o discurso mais poderoso se destaca como 
aquele que aparece mais, assim como as várias formas de consolidá-lo. 

Nesse sentido, lógica neoliberal vigente no período analisado, com o apoio da mídia 
de forma ampla, se concretiza e repercute significativamente na construção dos conceitos 
de saúde, saúde pública e cuidado que insistentemente são exercitadas no cotidiano.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O ano de 1990 no Brasil foi marcado por um contexto sócio-histórico de mudanças 

e contradições sociais, políticas e econômicas. A entrada de um novo governante, cuja 
principal promessa era a de reestruturar o setor público através da implantação de uma 
política pautada no Neoliberalismo era a aposta de uma população que estava engatinhando 
no processo de democratização. 

O campo da Saúde, especialmente, estava marcado pelas lutas e movimentos em 
prol de mudanças baseadas nos princípios da democracia, visando o rompimento com a 
lógica biomédica, onde os conceitos e práticas se distanciavam consideravelmente dos 
conceitos de integralidade, cidadania e humanização sustentados, hoje, pelo Sistema 
Único de Saúde. 

Nesse cenário, a mídia veicula cotidianamente, através do jornal, notícias e 
propagandas publicitárias que utilizam os conceitos de saúde e cuidado recheados de 
sentidos e atravessados por instituições e relações de poder. De um lado, a tentativa 
de implementação da Lei Orgânica da Saúde, pautada nos princípios de universalidade, 
integralidade e equidade, visando promover o cuidado em saúde de forma unificada e 
considerando o ser em sua constituição biopsicossocial. De outro – ainda que tal dicotomia 
seja apenas ilustrativa, pois não existem apenas dois lados – as propagandas refletindo 
os ideais do governo vigente, pautados na lógica do mercado, onde há a valorização e 
primazia do setor privado em todas as instâncias, principalmente no que se refere à saúde. 

A mídia, nesse contexto, age enquanto importante instituição, responsável pelos 
processos de comunicação em massa e produção de cultura. Através dos meios de 
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comunicação, a mídia propaga discursos, valores, noções de mundo, políticas de existência 
e regimes de verdade que influenciam o processo de subjetivação e se inscrevem na 
sociedade, na medida em que são legitimados. O jornal em questão é um veículo de ampla 
comunicação no Rio Grande do Sul, relacionado a uma das maiores emissoras de TV do 
país. 

Na presente pesquisa, foram selecionados 24 anúncios presentes na Seção Saúde 
do jornal, através das palavras-chave saúde, doença e saúde pública, publicadas desde 
1º de janeiro até 31 de dezembro de 1990. Mais de 90% delas estão relacionadas ao setor 
privado de saúde, corroborando com a visão de mundo capitalista, onde a saúde é vista 
como um bem, algo passível de ser adquirido. Esse dado vai de encontro com a noção 
de saúde enquanto política pública, relacionada à cidadania. Além disso, reforça a noção 
de sujeito individualista, onde a população é responsável pela busca, compra e acesso à 
atenção em saúde. 

Através da Análise de Discurso e do embasamento teórico na perspectiva 
Construcionista, buscou-se entender o processo de construção e emergência das noções 
de saúde e cuidado através da mídia impressa, que foram fundamentais no processo de 
edificação das práticas atuais de atenção em saúde. 

A lógica neoliberal vigente marca a publicidade da época, uma vez que estas estão 
relacionadas à valorização do privado e da competitividade. Além disso, emitem discursos 
que reforçam a lógica de responsabilização do sujeito e da população pelo acesso ou 
não aos serviços de atenção em saúde, quando este é um direito atrelado à cidadania e, 
portanto, dever do Estado.

A promoção de discussões como essa visa provocar rupturas nos ideais de uma 
ciência pautada na objetividade e na neutralidade, uma vez que retiramos o foco do campo 
dos fenômenos psicológicos e individuais e o direcionamos ao macrossocial, onde está 
implicada a construção da sociedade e dos processos pelos quais o mundo é explicado e 
entendido. 

Enquanto pesquisadoras do campo das Ciências Humanas, as autoras da presente 
pesquisa comprometeram-se a buscar os sentidos impressos nas propagandas jornalísticas 
relacionadas à saúde, considerando o poder da mídia e da publicidade de inscrever 
determinados discursos na sociedade e nos diversos processos de subjetivação. 
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